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'Redação e oficinas LAGUNÂ - Sta. Catarina DIREÇÃO: A N O X I AS SI NA TU R A S
Anual ....,.. 20$UOORUA 13 DE MAIO,' 3 DOM I N G O DR. JOAO DE OLIVEIRA Semestral ••••• 10$000

C. Postal, 34 • Fone, 86 9 de Agosto de 1942 N Ú m e r o 552 Avulso. • • • • •• $490

RIO (A, N) - De acôrdo com q decreto federal
serão incorporadas ao patrimonio nacional as oficinas
metalurgicas de propriedade da S, A, Metalurgica Otto
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radas as mais completas existentes em nO'iSO pais, Para
respectiva posse seguiu, hoje, rumo áquela cidade o co-

reSSO I
ronel Costa Net�, superintendente das industrias encam-

I padas pelo governo, .
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() vale di) var-a'ba1tt
e' a ec()n()mia na�i(f)nal "
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Diretor da Faculdade de
Direito

ra.sil oes Para ro

L�IT()
Vivemos, íncontestavel- da decadência, surgiram as ,ESCREVE: I O Departamento deAssis-1

mente uma época de reali- malfadadas «cidades mor- tencia ao Cooperativismo

Izações, em que todos os pro- tas». V A M I R E' D E O l I V E I R A foi autorizado a incrementar

blernas que dizem respeito á

I
Foi assim que o chamado (Da Faculdade d» Ciencias Economicas do Rio de Janeiro) a organização de Cooperatr-

A I di Em reunião recente, a Congregação da Faculdadeeconômia nacional e ao pro- «norte paulista', após um vas grico as em to a, zona
"

,
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,

1 I N I tit t A ôrnico d ... vale do Paraíba +e Direito de Santa Catarina, elegeu o <iesembargad"r,gresso do país, estão sendo periodo áureo de prosperi a- t e ISCICU tu ra; o ns I u o gron '-'
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'

das as enrique antes, para iretor aque e superior estaee-orientados de maneira di- de e grandeza, retornou r a '- g e issermnaçao r I- o :sta o oram cr,la CJm este plano tão sin- lecirnento de ensino,
.

ciente e satisfatoria. O tra- carnente ao ciclo pastoril. ficial; I seg�l�tes l?e�e'l::!enClas la S;-I têtico e técnicamente elabo- Os srs, drs. Ferreira Bastos e Oton d' Eça fora,m,balho e a produção das no .. - Todavia, a situação geogra- Na secção de Produção g:m 'boca iza as no va e o
rado, o estado paulista, me eleitos, respectivamente secretario e tesoureiro.

sas riquezas latentes até en- fica do vale do Paraíba en-
Animal sob a dependencia

1

ar)al
a.

E t
_ E ,vanguarda dos demais esta-

tão ínexploradas, são hoje tre as duas maiores Cidades do D>�artamento de Indus-
a lumda I-'Iaçao I

xoe ne- dos, contribuirá de maneira �IIJ11l1l11alllllfill'J••• !I.lIil!lI••• III.II.II••• ilB.lI,II•• ilr;;Ull"'••1obieto de acurados estudos do caís - a m: i' por u asa e a
-, me-ita e ortrcu tura

f'
'

J 1-', '

' ,'" _ tria Animal. foram criadas: OI,,. lt T b te:
e IC3Z para o progresso e m-

dos nossos técnicos, Regiões mais industrial -, nao per-
I a) duas I nspetorias zoo.

. ,ICU ura, em
_ auE,] "

dependencia econômica do
condenadas a triste abando- mitia essa dramatica estaa-

C h b) uma Estação xpen- "A' b dei A tl!ll d d G d'h·
I, a ,'" técnicas um" em se oeira c' L ,paiS, ssrm o povo an ei-

a 'I u e e an I
.. -

d " I' d -
,n -, ' 'mental de ereals egu"m'

'

, 'no e refugadas como impro- naçao, esse e�o a ar ma
e outra em Csçapava pira ,',

f' rante poderá vangloriar-se' ,

1
,

dutivas, devido á má orien- rasmo oriundos de uma len- ,,' b
nosas, culturas diversas e 1-

dA. ddarem assistencia e cola )- b I I I ti a tempera construtora o

tação ou vesga interpreta- da que ninguém ou'Sa,,:a en-
rarern com a Estação EX"l�- ras, dett oca, que o ns 1-

seu governo, Está ele reali-
ção de individuos de atitu-I frentar para destruir. Era . r- tu to e ermmara;

d I d P ibrimental de Producão Ani- f) F' d zan o no va e, o arai '3
des e intenções não menos mais cômodo, em verdade, mal no' trabalhos de ext�n- I IC _ umd'l tazben aI spaerab,a um trabalho grandioso de
más.vão cooperar para o fan- deixa-la viver, ao menos, pa-

-
, se eçao e u ercuto a- , _

d dsão realizados em terreno
tatas, na zona da serra de ressurreiçao gue, entro, c

tastico surto de progresso ra inspiração de literatos,
experimental; B

'

, pouco tempo, transformará a

que assinala o surgimento Mas o governo paulista b) uma Escola de Latici-
acama, melancolica região das cida-

economico nacional resolveu, enfim, ,atacar o
nios, a ser instalada em! Na diretQria do Serviço I des mortas, numa admiravel

Nesta situação encontrél' problema, lutar contra ,os

Guaratinguetá;, II
EorestaI do E'ltado forarp I estancia de trab�lho, orgdni-mos o vale do Paraíba, preconceitos, remover os obs- c) um Posto Exoerimen- criados trê;; Horto,> do Re- I zado e fecundo. E tn�talar-

Após a cdebâcle> na pro- taculos, destruir a rotipa e
�al de criação de Ovinos, a florestamento, a serem loca- se,á, ali, um d03 mai'l es

dução do café, que deman- matar a lenJa, Mais uma
ser instalado nos campos da Ilizados nos pontos mais in- tupend03 e, dadiv0sos cel<!i-

dou outras' zonas na viola- vez, foram postos em pro, B,JCaina dicados. ros do Brastl,
ção dàs terras roxas, ficcu va o' entusiasmo sr d O d03
O extenso vale do Paraíba I paulistas, aliado a sua faina
em lamentavel desanimo, construtora, Certo de ' que
Isto porque a imensa gle- Ias recursos economicos ati

ba a deserto reduzida, ha- I vos e potenciais, bem como

via sido inteiramente esgo-\ os caracteristíscos geográfi
tada, I cos e demograficos do vale

I do Paraíba, ,o indi,cava�Da ?es<:ença de, alguns e
corpo ponto de 'partida a

da des!lusao de mUItos" su:- obra economica do E�tad:),
g,IU o ;leca, Mas a proprla não se perdeu o governo pau
filosofIa estatlca do «plan- lista em devaneios e
tando �á>" �ra pura _anedo- conieturas, Propos-se resol
ta, pOIS diZIa-se. entao, que ver o problema com otimis

m"esmo plantando" � terra
mo, seguro de sua solução

nao dana nada Orlgmaram' rea-i. Desdobraram-se, assim,
se, dessa filcs;:,fia, as decan- toàos os serviços da Fa
tadas cidades mortas, ,queJo- zenda Mixta de Criação, do
ram e são a musa H�splra- Departamento de Induõtria
dora de poetas emotivos e Animal da Secretaria da
escritores, irreverentes, , Agdcul�ura, situada em Pin-
J unto as velhas ,fazend�s da mvnhangaba, Junto á E�

a�ruinadas, em ternvel solt- tação Experimental de Pro
dao de abandon,o, cresce- dução Animal foram criadas

rar:t as ervas danmhas, con' as seguintes sub-estações ex

qUIstando o terreno palmo a perimentais:
palmo, E o gado, que era

nedio e relL'zente, na lavra
intensa dos campos, passou
a exibir a carcassa esquele
tica aos revérbei'os apolineos
de um sol crestante e rude,
E devido ao sinistro efeito

, LONDRES," (U P) - Fontes informadas brita
nicas qualificam o desejo de Gandhi em negociar com o'

Japão como <nada mais que convite ao Japâo para in-
'

vadio a India », Esses elementos, que são perfeitamente
conhecedores d s politica Indiana. dizem contudo, que
h"l razão para' se acreditar que a revelação do I'fojets
de Gm::lhi enfraquecerá suh5tancialm�nte os correligí".
n lrios g'lndhistas na India, embora se possa impressi".
nar alguns moderad')s e po�sivelmente pequenos grup'es
dentro do proprio Partido de Congreg":lção Naclonafista
Pan-Injiana.
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as
Pela primeira vez desde qu� � mundo é mupjo, a I jamais previ,tas em cérebro I sem ambiente e sem alicer-I gia, toda a vossa abnegamulher encontrou a }ua propna mdlvldualldade, Pe- humano; o ambiente em que c � ca03Z de SUClortar a ca- ção e todo o V0SS0 sacrifi-la primeira vez ela e um fator de valor Il1tnnseco na

f M' [h" E I'" f ,� ,

I I'
,

dvida civilizada com ideais proprios E' assim qu� ela se
/ azem,

< u. _r xt!a» ta,tro e que Ja se VIS �m- CIO, para eVitar a, tre:men ,aestá aplic;ndo nil soc edade a sua formidavel energia esta chel,o de devassldo�s, bra ao long;! C:1tequIsa- derr0cada: O nosso Brastl,
pctenc131. - ALFREDO SUTRO, de suspeitas, de VIC103 e

I
ela C0110 est 1, de ,maneIra agora mais que nunca, pre·

traições, No vosso coraç30 estúpida e deshumana. a cisa que dêis exemplos ttubH-
Mãe brasileira, Acaba ruas das cidades ou, mes- de Mãe, ja ha muito que mulher do seculo XX já re- mes de patriotismo, além

de ser inaugurado com tc- mo, moralizar os prostibu- a âúvlcla de uma felicidade I cebe, sem perceber, duras das vossas fôrça!1, A edu-
das as demonstrações de los,,, duradoura -e eterna vem clia recompensas de felicidade e cação da mulher de amanhã
alegrias, em São Paulo. o:,

P , ,_ a dia se concretizando; no bem estar. Chegamos ines- é a salvação intrinseca e

presidio das mulheres, Que I �re,m, para vos,, mae
vmso espirico baila ha mL.i- peradamente ao píncaro do insofismavel de uma raça

noticia mais doloíOsa podia I b,raslielr�" es�a notiCIa �s- tO a incertfz3 dessa vitoria I deploravel e -da desmoliza· entusiasta e coêsa, Na ho
chegar ao vosso coração? I

ta martl�lzan o
_

como c a- feminina, fantasiada e colo-
I ção, porque não soubemos ra presente, nosso futuro

Creio que nem mesmo a fa, gas vosso coraçaofl�mor�w I' rida com as côres mais

vi-I
repudiar aquilo que nossos "depende da mãe de amanhã,

talidade adversa ultrapassa \1
e t�:n�, Vossas'd� as,

mOI vas de sonhos irrealizdvei" amiguinhos de fóra nos en-' E' mi.,tér que �aibais edu
semelhante dôr Para mi- toxLa as com,!,1 e�as r:t0- Vós, que fostes criadas co- viam por meios tão inocen- ca-las hoje, ,confiante no
,lhões de corações pobres de derna� de /U�I Id& ::S, Im,

mo, mulher e para ser mu-I tes e divertidissimos, mercê interesse da nos'ra integri
sentimentos, essa notiCIa pensa a e evumamente ca- Ihei-, inconspurcavel compa- I dos quais, como papagaios dâde, Dai uma orientaçãoa) de Lc;ticinos e demais nada mais é do que um mi��aml pas�o a. passo p�ra nheira e confidente do ho-I calouros, aprendemos imitar segura e eficaz, sem esse exa-

ramos da Técnologia ammal;

I
meio conveniente e opJrtu-

o f1_ ICUdO, dern uma ed u- mem tenJe; 05 01h,)3 cheios loque de mais ridículo e I gerado m,
odernismo

,que
está

b) de Avicultura' caça0 a, e::::jua a para se a a- "

d lo av I 'ste t I d" d t d "

: no para as autor;dades ze- , d d _ de lagl'lmas ao ver a trans- ep r t: eXI en re e es,., I sen o a o a o em nosso
c) de Agrostologla;

" A
ptar nesse, ]:l,ara ox� e �ro _, , , ,_, ,

I
meio, com essa evolução de

d) de Apicultuía; Ilozos da SOCiedade porem I gresso femmmo, e�tao fada- for:naçao do �exo femininO, Cabe a vos, Mae braSdet-! .
'

e) de Sericicultura; um freio de, decencia nas das a passarem por fases p s,ando para um fU(ll!'o ra, dar toda a v'ossa en�r- (Continúa na 4a. página)
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PORTO ALEGRE, 27 do Brasil que se
� levanta, Adolfo Htler, essa figui-a

(Do correspondente, via Pa- Quando a mocidade vibra que é o instrumento máxi

nair) - A integra do dis- entusiastica e espontanea, é mo do totalitarismo, essa fi
�clrso proferido, de improvi- a alma nacional que se ma- g\.:lra que se expande pelo
SOl pelo generai Valentim I nifesta, e quando essa mo· mundo com a sua garra
Bel1icio; comandante da 3a.1 cidade é a mocidade do Rio a-dunca, assaltando, escravi

Região Militar, foi o se-19rand�, é a alma ?O Brasil, zan�o, roubando e matando

guipte: e 0_ braço do Br�st1, o c)- (muito bem�p3.l� 3S)- Ado\-
cMocidade do Rio Gran- raçao do Brastl, e a farta· fo HItler nao e apenas a

de.
'

Perdoa-me se te rou- leza imensa dest€ imenso vontade de um homem, é,
bo urm momento, se deixú país que se manifesta (mui antes de tUdo, um instru

pas&�r
I

alguns segundos an, to bem: palmas), me�to de um r:tecanismo ar

tes de ouvires a palavra Ouviste a palavra de ora- ganlzado e antIgo: Ele vem

autolfizada 'e' vibrante do dores autorizados que peJ- de longa data,
teu �(hefé, que é, o general correram páginas da histó, O trabalho - e aqui vos
Cordriro de Fanas, ria e da filosofia, m,as �eu falo como um �o]jado - o

Qurando a mocida�e bra- reservo algumas cogltaçoes I t�abalho orgamzado do na

s.leira\ se manifesta. e a vo� Píira � palavra do soldado, immo data talve;;; de 1895

.� Ad()lf() tiitlel"� es�a fhlDra qUe é () in�tnument() maxim() de) t()taUta,.i�m()� essa fi!!urra que �e ex

pande pelv m,undu (;()m ti §ua Qar-r-a adunca� a§�altand()� est:r-avi�and()� 'I"()uband() e matand()!t
v()ntade de' um ' h()mem... tE� () i n s t r- u m e n t () d D t r ii b ii I h ()

du I:�tad() Maiul"" G3elrm'anic:()�� IIII!III

(:umandante da
Inci�iv() d ii � cu r s()

fReaiãv Militar
dv

()r"anisad().
!fal. Vafen·

ou de m'j:ta antes:

b3.lho organizado,
do, continuado d;:,
Maior Germanico,
Adolfo Hitler, essa figura

repr.:.sentativa da b:lrb.:irie,
simb;:,liza uma vontade or·

gmizada que se expande
pelo mundo há decêni03 e

decênios, talvez há séculos,
E é cor.tra essas manifes

ta;ões que se revela, que se

levanta a alma brasileira, e

com a alma bra�ileira se le
vanta o Exército Nacional.
O que vejo aqui nesta

massa popular, entre moços,
homens,

'

m\Jlheres e cria0'

é o tra- ças, são as nossas figuras
planej a- tradicionais: herdeiroS àe
E�tado Cmabarro, descendentes de

Bento M'lrtins, (lutras vin
do em linha direta dos Me
na BJrreto" representantes
de Osório e aqui muito per
to de hó" o velho s01ar de
São LepoUo, onde treme e

vibra ná baiAha, a espad'.l
do Visconde. de Pelotas
(muito bem; p::llm3'), São
todas essas figuras heroicas
que ob�deceram ao co,rHn·

do de Caxias, S10 todas
es�as figuras que vos cOlYlan

dam e vos gritam alerta,

r:. eu não podia fugir ao

entusiasmo deste momento Pois bem. E, ta manifes
e deixar de trazer a solída- tação que aqui vejo -'- per
riedade do Exército Brasi- miti a imagem simples mas
leiro ao vosso brado de que é de um gaucho - é o

alerta, ao vosso grito pela grito do quero-quero, que
Pàtria e pela D�mJCracia, vê se aproximar o perigo
N1sCido, e tendo perco r- ,(muito bem; p,almas),

rido os primeiros' anos de Esta manifestação que
minha vida no inte'rior des· aqui percebo é, para nós,
te E�tado, h3bituei-me a ou-' soldados, um ensaio de mo
vir nos laieados das sangas, bilização, Não é a mobiliza.
e n1, qúebrad'ls, o grito es- ção de soldados, mas a ma

tridente do quero-quero, biwzação dos sentimentos,
EI� sabe advertir sempre o mobilização da ínteligenc'i�,
fazendeiro tranquilo de que mobilização do patriotismo,
o trameunte, talvez impor- mobilização da brasilidade
tuna, aproxima-se da tazen- '(muito bem; p3lmas prQ"I
Ó3.

.

longaJas) I !.
'
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CORREIO DO SUL, 9 de Agostode 19422

A MINA DEI
PAPEL r

pertcta e concedida outra � A opinião do honrado e

110tavel lt1Iedico dl�� Otto Feuersciluette
Em recente editorial, o

«Diaric de Noticias », dê São
Paule, interrogando se papel
dá em mina, refere-se aos

lucros exagerados que os, fa-
O dr. Oscar Leitão, atual juiz de Blumenau, exarou I motor, este nada requereu. Dada a palavra ao dr. de- I mesmo estabelecimento hospitalar, sendo pelo MM Juiz

bricantes do artigo auferem no processo-crime de' Mozael da Silveira, a f1s.198 v. o se-I fensor do' réu, foí feito então o seguinte: determinado aos -srs. peritos que procedessem aos exames

atualmente, e exemplifica guinte despacho:
. 'Requerim�l1to requerido e ordenado na pessôa do paciente, debaixo di

com o balanço de uma fabr i- _« Antes de proferir a sentença final, julgo neces-
promessa prestada, e findo o qual. respondessem aos que

ca, que, tendo o capital 50- sária a audiência das testemunhas Antonio Roque M. M. Juiz. sitos apresentados pela defesa" pelo sr. promotor ad-hoc

cial de 3.600 contos, apurou, Filomeno e João Delgado, residentes nesta
Estando sobejamente provado, por todos os depoí- e ainda os que foram formulados por este j uizo, conforrn e

em 1941, 'o lucro de. . . cidade. Designe o Escrivão', para tal fim, dia e
mentes da instrução criminal, inclusive as duas testemu- consta dos presentes autos.

.

,

6.675 :48G$300 .. 'E, conside- hora, feitas as devidas intimações. Laguna, nhas ouvidas agora, o estado de insanidade mental do Em seguida, pelos srs. drs. peritos foi requerido ao

rando que esses fabricantes 4-6.1942 (as.) _ Leitão> .

acusado Mozael da Silveira, reqúetro a V. Exa.,· como I MM., Juiz o praso de 40 dias para procederem ao exame

não vendem sua mercadoria indispensável medida para um sereno pronunciamento de I e responderem aos quesitos formulados pelas partes e por

mais caro do que os demais, Cumprindo o despacho, depuseram as testemunhas, justiça, o exame médico na pessôa do acusado, fundando este Juizo, o que foi DEFERIDO pelo M\1. Juiz E, "ada
deduz' que os papeleiros es- como segue: meu requerimento no art. 149 do Codigo do Processo Pe- mais havendo a tratar, mandou o MM Juiz encerrar es-

tão se aproveitando das di- 8a• testemunha nal Espero que V. Exa , deferindo Q requerido, habili- te, do que e para constar lavrou-se o presente, que lido e

Iiculdades de importação, pa- te a justiça a uma decisão serena e reta ». - O que OU-I
achado conforme, vai devidamente assinado pelo MM, .

ra explorar os 'consumidores Antonio Roque Filomeno,' casado, com 37 anos de vido pelo M. M. Juiz, determinou que lhe fossem eis JUIZ Pro ',tor ad-hoc, peritos, defensor do réu e pelo cu-

o O articulista, rel.t ando o, idade, natural deste Estado, funcionaria público estadual, autos conclusos, afim de deliberar sôbre o requerido, etc. rador de; , perante mim, Manuel Americo Barros, esc ri-

favores concedidos pelo go- sabendo ler e escrever, residente nesta cidade á rua Os-
'

vão que este datilografei e cambem assino com as teste-

verno da Nação aos fabri- valdo Aranha, 18, aos costumes disse nada. Testemunha Despacho munhas Manuel Simão Corrêa e Amoldo Teixeira, aqui
cantes de papel. declara que que prometeu, sob sua honra, dizer a' verdade do que sou'

residentes».
.

�st�s �itão frvstr Ando �s �b-I
besse e, perguntado Ih: ,.fosse sobre os fatos relatados na Logo depois era proferido o seguinte pelo Juiz em l Depois de várias visitas, demora da observação, acu"

jenvos do favor aduaneiro denuncia, e sendo inquirida pelo M. Juiz, disse:-que por
exercicio .- rados e concienciosos exames, foi lavrado o seguinte:

=-harateamento da mercado- ouvir dizer sabe ter o acusado dado um desfalque na cole-
'

<- Defiro o requerido pelo defensor a fls. 197,
f

.

f d I d
'

d
'

no final da inauirição da ultima testemunha laudo do exame pericial procedido na pessõa de
ria, e especulando desen rea- tona e era esta ci ade, sendo por isso prêso em TIJ·u· 'M 'I d S·

, por estar patente a dúvida quanto a' integridade ozae a llvelra
damente com o momento, de cas, num sábado, não se recordando a data; que sabe, tarn-
crise, o que exige ínterven- bem por ouvir dizer, que Mozaél da Silveira fez várias mental do réu (a,rL 194, do Proc. Penal). Aos seis dias do mes de J ulh J de mi! novecentos

ção dos poderes publicas. alterações na escrita da Caixa Economica a seu cargo:
Como o exame mêdico pode s.er decretado em qual- e quarenta e dois, nesta cidade áe Laguna, no consultortov

Realmente, o caso recla- que não sabe nem ouviu dizer se foi encontrada qualquer quer fa:� do processo,.nomelo curador do acusado médico do Hospital da Caridade.os peritoso baixo-assinad.is,' :

ma a intervenção do Estado, quantia em poder do acusado; que sabe de ciencia própria o provisionado Francisco R. Coelho, ficando :us-I nomeados pelo Exmo. Sr. De. Juiz de Direito da Cornar-

porque tal exploração é íle- que Mozaél da Sílveira frequentava o Clube Blodin, desta penso o. andamento. processual nos termos do ca da Laguna, para procederem ao exame mental no pacien-
, gitima e compromete a pros- cidade, isto depois de ter 'frequentado durante muito tem- § 20• 'da �Itédo artigo.

"

te Mozaél da Silveira. realtzaran a respectiva perícia. de

pe.ridade cultural, econemi- po o Congresso Lagunense, e ai tomava parte em mesas
Para·o efeito do exame, deter�mo seja o ac.usado que apresentam o seguinte relataria e consequente laudo>

ca e social do país, além de de jógos não proibidos, acontecendo perder algumas vezes
internado no Hospital �e C_3r1�a�e: desta Cidade. pericial: .

ser um atentado contra a e outras vezes ganhar; que pôde de ciencla própria afirmar na falta �e manicomio JUdICl�r10 (art 150) Com bastante esfôrço conseguimos saber do exami-

economia privada. que nas mesas de jôgo, sem motivo algum,' praticava o

I
Nomeio pento� o; drs.?cto Frederico Feurschutre. nando Moz aél da Sil veira os seguintes inform es: ser nacu-

acusado atos. de homem alucinado, ora atirando as cartas Miguel Boabaid, Jose de Patta, Paulo Rombo, ral do Ceará, ter casado aos dezoito anos de idade e ser

do baralho VIOlentamente, ora proferindo frases sem nexo
e Henrique Chen�ud, os quais prestarão o com-I pai de seis filhos, dois homens e quatro mulheres. E' h ipe-

e 'Sem ligação comum; que, fóra do clube, nos jardim; e promisso legal, Iicmdo marcado o praso de 45 restenico, mede 1,79 mt. de altura, pesa 77 kls. e apre-
Leiam <Correio do Sul» cafés e mesmo nas ruas, Mozaél da Silveira não praticava dias para. dentro dele, ser apresentado o laudo senta-se triste, acabrunhado, de cabelos e barbas brancas

atos de homem normal, antes, pelo contrario, era muito cen- S:m pre: UJZO da marcha do prqcesso, autoriz? dando logo, a primeira vista, a impressão de um velh J

surado pelos seus desatinos e atitudes injustificaveis.que na
seiam os autos entregues aos peritos para facili- prematuro.

própria repartição federal de que era chefe, não mantinha tar o exame. '

, o acusado conduta normal, pois ás vezes maltratava as
Como.o incidente da insanidace mental processar-

partes e outras vezes as tratava excessivamente bem: se-á em auto <apartado, tire o Sr. Escrivão cópias
denotava perda d� memo�ia e,.mostrava-se frequentemente I

do requerimento de fls. 197 e dês te despacho, au-
,

um homem ds evidente insanidade mental; que ás vezes I
tenticando-as e autuando-as para os devidos fins

QUE' EXIBIR

I
Mozaél da �i!ve�ra e�tava. embriagado; mesmo, porém, fó- Façam·se as intim ições necessárias, oficiando-se

. ra da embriaguês, nao agia como homem normal e come- I ao sr. Provedor do Hospita:l çle Caridade e ao sr. ANTECEDENTES MORBIDOS PESSOAIS: h}). ,

E"M .

)UI"O O tia at<:� de alucinação; que, certa vez numa viagem de I Major Delegado E'>pecial de Policia dêste ,Muni- se lembra de ter tido molestias proprias da primeira' 'I I';.

�
.

IJW Tubarao a Laguna, quando regressavam de uma partida I
cipio, áquele dando-lhes ciencia do internamento fancia, viveu longos anos no "\'113zon3s, onde·contrai.\:I i .'1- ,

_

'

, "
de futeból, ele depoente viajou no mesmo banco em campa-

e a êste sôbre a segurança do denunciado enC[uan- paludismo. C,onféssa ter sido feitÇl a reação, de Wasserr�unn
ENXOVAL. nhia do réu, tendo ocasião de observar insultos e palavrões

to estiver internado no .�-bspital com resultado positivo ( -1- "1- -1-) tí'es eruzes. Foi;
qu.e o me_smo dirigiu contrra uma

_ senhoriCá, cújb nome Expega-se ao sr., carcereiro. a competente portaria em 1928" acométid d '�';' j' , ," ,"',', ,'.

li'
, ,,',,'

- ,...] det·erm. in90do a' tÍ'ansferencia' do réu. Lagun,;,'.'
..

"-1' _ ',J ,�- ed' tu'�lrc� oSd�; t.eve'"véftl�S-: >�ríf?p't �;-,
nao se recor"ua, isto sem que MOZàél estivesse alcoolizado '

10 d J h d 1942'
� ses, com esao ...o aplce o pu mao Irel�O; tratou-se e flcJu'

demcm5trando� contudo, ,manifesta pertu'rbação cje sentidos: .

e un o e >"
.' .

curado.
- Em Agosto de mil novecentos e trinta e oi'to·' so�;'

o que muito surpreendeu a ele de'poente' que od d' Cumpndo o dr::siJach) e compromissados os pento'- freu um'a fo te 'c'o'" t- b 'I d
. ,.

, , ,p e e clen-
efetuaram o se uinte:

-,

".

r
.

'

,,�ges aDoere ra com rutura:._ a a,�tena
cia própria afirmàr que Mozaél da Silveira, em ,agosto g menmgea, tendo Sido tratado pelo De. Paulo Carneiro,
de mil novecentos e trinta e oito foi acometido de uma Auto de Euma de Sanidade Mental procedido na que o salvou das' portas da mJTte Djz ter feito uso ex3.-
grave enfer'midade cerebral, tend� escapado á morte gra- pessô.ll do den'unciadG MOZAEL da SILVEIRA gerado de bebid3s alcoolicas e sabe que fuma, em excesso;
ças á proficien;:ia do seu médico dr. Paulo Carneiro; que tem áS vezes fortes palpitaçõ::s, sofre de imonia, não te:n
dessa época para cá o acusado passou a agir desatinada- Aos quinze dias do mê, de junho do ano de mil no- apetite; é constipado habitual, necessitando fazer Uso d�
mente, sendo _;:Jue, de homem hone<to e respeítador, passou vecentos e qU3renta e dois, nesta cidade de Laguna, pelas laxativO'>. Sente queim:)r na uretra ao urinar, � urina é
a cometer ate mesmo escandalo em público" o que muito dez horas, no edificio do Hospital de Caridade Senhor turva, �e ha tempos iá que não nota mais corrimento de
sacrificava a sua familia; que, apesar de tudo isso, M:)- Bani Jesus dos Passos, onde foi vindo o MM. 'Juiz de Paz, pús pela uretra. Dorme, de qualquer lado, tenda ás.vezes
zaél da Si! veirª é generoso e bom, principalmente muito em exercicio do cargo de JUiz de Direito desta comarca sonh0s esquesitos. Afirm3 que teve, tempo atrá" deTma�'
caritativo. Da\.Í1 a Palavra ao sr. Promotor, este nada cidadão LUIZ CARPES DZ CARVALHO, comigo escri� tóse generaliz3da portodo o corpo, porén se,TI vestigio.>
perguntou, etc.' vão vitalicio do seu cárgo abaixo nomeàd); aí presentes os presentementes.

peritos nomeados e compromissadüc;, infra-assinados; o

promotor' ad-hoc cidadão Manuel Borges de Oliveira; o

João Delgado, casado, com 47 anos de idade, co-
defensor do denunciado, advo?ado �r. J?ão de OUveir::!

merciante, natural deste Estado, residente nesta cidade, [e
o curador d.o mesmo denunciado, p:ovlslonado Franci.s

aos costumes disse nada. Testemunha que prestou a pro- co. R. Coelho, tamb.em pres�nte opaclente Moza�l da Sil
messa legal e prometeu dizer a verdade, sob sua honra. [velra, que se ach2va recolhido a u:n quarto particular do

COrXXXXltl:XXX:nXXxxxDa sôbre os fatos relatados na denuncia, sendo inquil ida,
disse: - que sôbre a denuncia que lhe foi lida, sabe
por ouvir dizer ter o acusado dado desfalques, na repar
tição federal de que era chefe; que o mesmo frequentava
assidu?mente o clube Blodin, onde el� depuente t.Taba
lha co'mo encarregado do buffet; que o acusado tomava
parte em mesas de jógos com outros sacias do clube, ora
perdendo, ora· ganhi:tndo, nunca o tendo visto perder
quantias avultadas, pois que se trata de jogos não proi-'

LISBOA3 (R)-«OComér- bidos e modestos; que o acusado, depois do ataque ce

cio do Porto> conta hoje rebral que o acometeu, em agosto de mil novecentos é
um caso deveras curioso e trinta e oi.to, passou a ser muim diferente do que era;
que revela com0 a honestida- que cometia frequentes desatinos, mesmo não estando
de. 'se manifesta muitas vezes alcoolizado, sendo certo que costumava beber frequen- I
nos criminosos, obrigando- temen�e� que tanto no clube, cama nas ruas e na própriá I

os a reparar faltas cometi- reRartlçao onde trabalhava, mostrava-se M:)Zaél da Sl1-'
das, talvez, para descanso veira, de \vez em 'quando, mas sempre com frequencia,
da conciência ou nam forte u.m home� fora de seu juizo; que para ele depoente o

desejo de regeneraç�o. acusado e um doente mental, o que afirma pela con·

Tal é o caso de um ladrão duta contraditoria e desregrada, praticando atos escanda
que, vinte ános depos de ter losos, e deleJ não se recordando depois; que atribúi à in
roubado um alfinete de ouro saniuade mental do réu os atos por ele cometidos e pe
numa ourivesaria do Porto, los quais foi denunciado e processado; que o �cusado
mandou, anonimamente, ao sempre revelou possuir ótimo cora�ão, ajudando os po·
roubado o va'lor atual do bres e necessitados,

.

ao ponto de recolher e' abrigar em

objete. O jorna.! conta assim sua ca-sa crianças de�validas; que muitos são 'os fatos
a história: cometidos .nesta cidade por Mozaél da Silveira, depois
«Numa carta registrada, da enfermidade mental qu� sofreu, fatos que denotam

foi ',recebida, há dias, na a sua doença cerebr'll; que·Mozaél da Silveira era ex:es

ourivesaria' dos senhores sivamel'!,te trabalhador e cuidava da sua repartição com

ArUndo Monteiro e Irmão, desm'edido �êlo, embora ali mesmo se manife�tasse um

na rua das Flores, 255; a desequilibrado, pois ao passo que um dia tratava bem
quantia de 300 escudos, as pllrtes, no outro já as recebia e as tratava agressi- IIacompànhada de um p8pel vamente, ,o que ninguem extranhava, porque todos com-

em que estavam escritos a prendiam que não estava ele agindo como homem nor
lapis - os seguintes dizeres: mal; que o acusado, desde que aqui chegou, foi o chefe
«Exmos. srs. - Em t91ó;' de sUa repartição, morando no mesmo predio onde tra
tiraram-lhe de cima do seU balhava; que ele clepoénte acredita que o acusado, se

balcão um alfinete que deve como homem normal quisesse dar desfalques, seria bas
custar hoje 300$000, os quais tante inteligente para 'encobrir tais crimes, até mesmo

mando.» .simulando um incendio ou ar·rombamento na reparti-
C9mo remetente da carta, ção; que para ele depoente o acusado, se cometeu os

figura o nome de Euzebio da crimes que lhe são atribuidos, o fez nos periodos de
Costa, de Gaia, que se acre· alucinação ou perturbação de sentidos, sem saber real"
dit(:l. seja nome Sl,lposto, I mente o que e�tava fa!:enclo. Dada a palavra !:Ia sr. Pro-

Feita UDi3.'

T

1?0r�o ..Alegre, (Ag. Nac.)
-Informam dé Caxias que
uma �-�nhorita residente no

rn'Ln'Íicipio de Flores da Cu
nha,· de 'n0me Djleta Cata
festa, ·.propôs contra o seú
'ex�nrii:vo, Luiz Secato uma

ação de ,jndenisação pelo seu

erixov'al em virtude do rom·

pitnento do noivado, ava

liando as despesas em sete

oentos mil reis. '

O acusado apresentou con·

testação pedindo que�o enxo
val seja exihido em Juizo
com todas as peças, afim de •

sa devidamente avaliado
A ação, pela sua originalida
de, 'teve larga' repercussão.

9a• testemunha

Restituiu o valor
de um alfine6:e
lrcnlbado há vinte

anos

Casa de Sâude
Maternidade

e

"s. Si 1.. t�- "
e�as 1410 .

Construída em aprazivel chácara, com todo
o confôrto moderno

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI
-CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROrOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade mãdica - Cistos
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanica

e faradica - Metabolismo basal
'

Eletrocardiografia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO. CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS. DE LUXO, QUARTOS DE la., 2a. E

3a. CLASSE - OLARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Parteira residente
P<ilrtos a preço fixo, 'permanencia de 10 dias
na Casa com tod<ils as despesas pagas, inclu-

indo a parteira Rs. 350$000
E' permitido aos doentes terem médico pr6-
prio, E;xtranho ao corpo clinico da Casa

..,. .........

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

HISTORICOS

ANTECEDENTESMORBIDOS HEREDITAR 103:
pais falecidos, ignorando a C'lU3a; não sabe quantos irmã 13

tem, nem onde se enc,ontrat1) e nem se lembra dos norri .«.

Exames d05 aparelhos

APARELHO CIRCUf..ÀTORIO
a) -Inspecção� -nada de anormal.
b) -Palpação:- ictus cordis no V espaço intercost,,1

ao longo da linha mamilar (confirmado pela escuta). Nã�
tem frémito. 1

c) -Percussão: -bulhas no fóco aórtico ab.lfad IS

clangorosas, no fóco mitral não tem sopros..'
,

I
e) - Pulso: -82 pulsações por

-

minuto. cheio forte
e ritmico. Artérias temporais' ligeiramente sinuosas 'seo:b
mais do lado esquerdo.

'

Pressão Arterial:. Pelo aparelho de Vaquez L1ub y,
.

maxima 13 e minima 9.' '\ '

I
,APARELHO RESPIRA.TORIO

.

aJ-Inspecção: -nada de anormal.

I Ij -Percu3são: .--:-som claro caracteristico em tod 1 Ia
extensao do parenchma pulmonar.

c) -Palpação:- Frémito tOf;'lCO v�cal norm d.

II d) -Auscultação: -Au3encia de extert)re,3, q,��l
I nas bases, quer nos aplces de ambos os pulmões.

APARELHO DIGESTIVO
1) Boca:-�usencia completa de dentes da arcada

superior, faltando, tambem, 05 ultimas m"Jlares inferiores, '

bem como os dentes do ·ciso.
.

2). Faringe:- vermelho, congesto, uvula ligeirament�
edemaclada, com pequenos vasos á vista. '

3) E5tomlgo: -ligei-rem�nte doloco3o á pre,sã)
sentindo a:ia .de qu�ndo em vez.., o'

,

,4) Inte tmos: -constlpa,d:J habltu31; a ap31plção dCl
apendice, ainda que profunda, não acusa dor.

5) Figado: -Palpavel pela borda inferior, doloroso,
ligeiramente hipertroftedo..

6) Baço: - não é palpavel.
APARELHO URINARIO: - A apalp<lção de am

bos os rins é dolorosa, bem corno o trajeto do ureter di
reito, c�ja d�r se extende'até o respectivo escroto. Nota,
mos,

.

alem diSSO, a existencia de um phimóse, que não
permite o descobrimento da glande. A urina semi-morosa

,

a flócos; o exame quimico não revelou nem albumina \ '

nenglicése, nem fosfatos
�

. ,'l
APARELHO DA VISAO:- E' hispermetrope: us�

oculos para ler e e�crever. .

APARELHO AUDITIVO: - Normal. \
SISTEMA NERVÇ>SO:- Rêflexo patelares muit6

eXAgerado, de ambos os lados; ausencia da sin3.1 de B1-
binsky; sinal. de Rc:>mberg negativo; reflexo pupilar á luz lé

r

muito preguiçoso, o de acomodação igu31mente lent '. '

Tremores das extremidades mai,s acentuados quando qub11'-- .

\ apanhar algum obiéto. I

<Conclú? na :ia. 'páfíit1�, 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oi vid I
S. R. Congresso Lagunense II

de São Braz, nestelvlunicipio. I setembro de 19.14, domici
nascida em 14 de Janeiro de liado e residente nesta cída

REUNIÃO DA ASSEM- 11921, domiciliada e residente de, filho legitimo de Antonio

O A. I' d A h BLEI A GERAL I
nesta cidade, filha natural de I Fernandes Guedes e deMelina

sr .. r lo o rantes que a Saul Miguel da Silva e de I Candida Guedes Ela, solteira

ne��Js�.' ;o��z�a�:��a��� ano;. . ve� exAycendo COdTI I
De ordem do sr.

presiden-,
Infancia Lucinda de Souza, . domestica, natural do distrito

AMANHÃ, o sr. Hormi-
pro .lc:en�Ja e

te 0.0 cargJ le te, convido aos srs. socios da Apresentaram os documentos de Nova Veneza, nascido em

�scfl�ao ��odet�fllehesta ua, .:S, R, Congresso Lagunense» exigidos pelo artigo 180, nrs. 2 de agosto de 1919, domicinio Faisca; a senhorita Ni-: beAs�eJo�a e ju o as suas
para uma reunião da Assem 1-2-4,'do Código Civil. Se liado e residente nesta ci

c� Pinh?, filha do sr. F ran- ,.0 as d� p:ata, Por esse mo- blêia Geral extraordinária a alguem souber de algum dade, filha legitirr.a de Lian
CISCO Pinho; o sr. Manuel tlVO o I ,tmto. casal recebeu realizar-se na sêde social, impedimento entre eles quei- dro Crippa e de Catarina de
Amandio; a senhorit� Lidi,a I provas de carinho e, a�reço domingo, 9 de agosto, as 15 ra acusa-lo para f nsde direito. Bana, Apresentaram os doeu
Grandemagne;,Antomc, fi- por,�3rte dos seus amigos e horas.

'

Lavro o presente para ser mentes exigidos pelo artigo
l� do sr, Jose M.enezes'l do \ admiradores. Entretanto, aviso aos srs. afixado em cartório e publica, - 180, nrs. 1-2,4, do, código Ci-
�ucleo 13 de M,a'lo; Nilza. * * * '�ócios que, não havendo nú- do nesta cidade, no jornal vil. Se algucrn souber de
filha do sr, Jose Antunes, mero. legal, fica a referida «Correio do Sul>. Dado e algum irnped+nento entre
de Tubarão. ()i� ersõe� reuniã o transferida para a319 passado nesta cidade de eles, queira acuva-Io para fins
DIA II, a exma. sra. d. C P

horas de segunda-feira. dia Laguna, aos vín-e e sete dias de direito Lavro o presente
Véra Ulíssêa Nunes, esposa ine- álace IO,quando será efetuada com do mês de Julho do ano de para ser afixado em cartório
do sr, Caetano Nunes; o qualquer número. mil novecentos e quarenta e e publicado nesta cidade no

NOVA DELHI (R) - Os açambarcadores, sr. Jorge Pedro Franc sco;
TERROR NO _PARAISO Motivo da convocação: dois, Eu, Arnoldo 7 eixeira, jornal cCorreio do Sul. Dado

no Aíganistão, estão se vendo em apuros. Uma o jovem Caiubi d'Avila, fi- I �ma super-proVduçaOo extraída Consulta á assembléia sôbre oficial do Registro Civil que I e passado nesta cidade de
lho do sr. J osê d'Avila, de JO rohmaCnce, dIT MR1Afde a aquisição de um microfone o escrevi e assino. Laguna, aos dois dias do mêsnoticia, por exemplo, originaria de Kandashar,
O F M G·· osep onra., agrn ICO e altofalante para uso da de agosto de ano de mil

di nta que o prefeito local deu ordem' para uro. mo. mes. erars;
argumento que e' antes de

.

Arnoldo 7 eixeira
'

.a la "

Antonio Menezes filho do .

d f .d d
orquestra, <JS quais serão

O oficial,'
novecentos e quarenta e dOIS,"que grande número de açougueiros parassem «os sr. Simeão Me�ezes, de ;als na a, pro;;n � e�tu o adaptados á electrola que o Eu, Arnoldo Teixeira oficial

roubos contra os freguezes ». Do cont: ário se- Tubarão; a exma. sra. d.:
e .caracbteres.. It(..�laV' o e.s- clube possúe. do Registro Civil que o

riam dependurados ás portas de seus açougues, Violeta Gomes Ribeiro. Pdlrtto sdo dre a cdame, rtorra
Laguna, 30 de julho EDITAL n9 331 escrevi e assino.

DIA 12 A'
a ver a e so re a mentira! do 1942.durante duas horas, presos á prégos pelas orelhas. N .Ó» No' .0 sr, ntorno Vitoria da razão sobre a for-

d uLnes. p,_toh, aGextrnt a, sra.

Iça! São protagonistas deste R b T Tl
. dem IAn o

I' rúG, tespo- filme que foi estreiado em
u en Li yssêia

sa o sr. ure 10 10 t; o F
.

lo. Secretário
d AI' F d R' evereiro do corrente ano,
r. cino onseca, o 10

N Y k r dri
de Janeiro.

em ew ar, ' <re nc

O I A 13
.

d lvl irch e Betty F ield As ses-

Nilza Ro�h: ���t�·na�r�. sr. �õ:s serão ao 187.4: e 20;.2 Edital de Proclamas
Braulic Jaques Dias; a ex-na. oras.

sra. d. Leopoldina Bal-ini, As 14 horas, matinee com Arnoldo Teixeira, ofi- Companh· de S ' d V·desposa do sr. José Balsini, de a FLORESTA ENCANTA- cial do Registro Civil da . lu la -
« :

eguros e I a
joinvile. DA e mais dois episodios da' êd d

. .

di I
serie O SELVAGEM DO

se e o pnmeiro istrito Ip' #I

d"'"
I)

d S IDIA 14, o sr, Fernando PAIS MARAVILHOSO. da comarca da LAGu·1 reVI. encla o' U
Machado Vieira; a senhori- NA. I'

'

atrofiado nos ta Laurita Berti, filha do * * *
Faz saber que, perante si,

•

sr. Angelo Bert i; a senhori- estão se habilitando' para II
Orleans, 1 de agosto de 1942.

ta Luiza Antunes Neto:o sr. FALECIMENTOS
casar: MOZARTBRUM DE

11 S
-

PSYCHISMO OLIVEIRA. e ONDINA mos. rs.

I
Admar Gonçaves; 'o sr. Ja-

FORTUNATO FARIAS Diretores da Cia. de Seguros Prevídencia dG'SuL
Impressiona a primeira vista o aspeto de um velho como Perito, de Azambuja; Irene Sebolt

Lenir Otílía Miranda, filha Ele, solteiro, de profissão PORTO ALEGRE.
prematuro. pois aos quarenta e quatro anos apresenta bar-
b I b 1 d do sr. Manuel Salvador Nu- No Hospital de Caridade, carpinteiro, natural desta
a e cabelos comp etamente rancos, com a pe e o rosto '

nes, de Cresciuma; l alú AI- d h
.

's id cidade, nascido em li de
enrrugada, conserva-se imovel na cadeira, cabeça e corpo

� para on e avra �I o trans- -

fredo Ribeiro. filho do sr, d ' f I Abril de 1917. domiciliado einclinados para a frente, pensativo e tristonho. Responde porta a na véspera, ra eceu
,

f d João S. Ribeiro, Coletor Fe- ôntern a exma. sra d. Irene residente nesta cidade, filho
as nossas perguntas vagarosamente,' como que azen o

.

deral em Campo Alezre
I

L S b 1 d legitimo de Manuel Fernan-grande esfôrço para falar: -A linguagem articular, embora � opes e o t, esposa o sr.

lenta, é clara e perfeita. Ao inq ririrmos sobre o número DIA 14, o dr. Lu'z Gai- Alvaro Sebolt, proprietario des de Oliveira e de Mdria

d f Ih h d
.

I 'd lottl'. P,'ocurador Geral da da Farmac)'al Sebolt e fl'l'ha Brum de Oliveira. Ela, saltei-
e i os que �in a, isse prim'elro selte; og), em seguI 'I, d f

seis; e, convid ado para dar o sexo, titubeia, fazendo çon- Republica, do Rio de J anei- do sr. João Lopes. O trespasse ra, e pro �ssão d�mesti':8,
tagem nos dedos tremulas p3ra depois responder. Não ro; o sr. Arnaldo Napoli, da inditosa senhora causou natu.ral da Cidade de rubarao:

sàb� Pl'l':�is%, p. ,dia ,e", mê.s.,em .que. nasceu, ,tão. pouco- em,! de
-

Meleiro, �rarang�á;' ,a grande comternaç�o nesta ci- naSCida e� 2� de OlltU�ro de

que data se casou, nem se lembra ha quantos dias se en- exma. sra. d FranCisca Sa dade, pois que' desfrutava de 11916, domIcIliado e res_tdente
contra no Hospital. A prova de Ziechem' revela uma me- esposa do sr. Alexandre Sá, muitas amizades. Deixa a, n,�sta cldad_e, filha leg.ltlma de

mória de fixação deficiente para casos recentes, pois não de Tubarão; o dr. Alipio I extinta varias filhos peque-I Nlanuel Joao de Fafla� e d.e
se lembra mais os obiétos que lhe foram m)strados no Machado ,do Rio de Janeiro ninas na orfandade. Delfmda Fortunalq d� Fan-

as, Apresentaram os documen
começo do exame e-guardad.:>s á sua vista em U:nl gweta�

tos exigidos pelo artigo 180,
n�s. 1-2-4, do Código Civil,
Se alguem souber de algum
impedimento entre eles,
queira acusa-lo para fins de
Direito. Lavro O presente

I para ser afixado em cartório

! e publicado nesta cidade, no

jornal <Curreio do Sul» Dado
e passado nesta cidade de

Laguna, aos vinte e �ete dias
do mês de Julho do ano de
mil novecentos e quarenta e

d.lis. Eu, Arnoldo 7 e·ixeira,
oficial do Regi,>tro Civil que

o C Ir
Ato recente do governo federal, promoveu a

coletor o sr. João S. Ribeiro, que desde 1929.
exerceu o cargo de escrivão da Coletoria Federal
de Irnbituba.

Funcionario zeloso, .competente e honesto,
foi perfeitamente justa a promoção.

O novo Coletor seguim esta semana para
Campo Alegre, afim de tomar posse do cargo' .

)

Fazem anos:

ANIVERSARIOS Bodas de Prata

Pendorado . pelas
orelhas num. prégo

elOCaso Moz
da ilv

•

I a
(Conclusão da 2"'. página)

Sistema Linfatico: -Ganglios inquinais e epitroclea-
nos de ambos os lados palpáveis.

.

Sistemas Muscular: - Ligeiramente
membros superiores e inferiores.

CONCLUSÕES
O.:> que poçlemos colher do exame somatico por nós

feito, e de depoimentos prestados, pelo nosso distinto cole
ga, Dr, Paulo Cl.fneiro, que foi méjico assistente do exa

minado por longo tempo, e igualmente testemunha de
diyerscs atos praticados pelo mesmo, quanjo .em estado
de perturbação m-::ntal e de tant03 OUtlOS atm de comple
ta degeneraçã) d.) semo étic.:>, com) atentadJs a1 P.lj H
publico, opinamos tratG.r-se de um caso de ETYLIS'v10
CRONICO DESENVOLVIDO EM UM TERRENO
JA DEGENERADO PELA SIFILIS. Por tl,ldo isso, res- IIIpondemos aos quesitos da seguinte maneira: A1 primei-
ro: -Sofre o acusado MJzaél da Silveira de alguma en

fermidade mental 7 -SIM. Ao segundo:-Trata,se de dis
turbios mentais 7- SIM. A)terc�iro: - E.,sa enfermidade
é anterior ou posterior a Ago ,to de 1938-; em que foi
vitima de um ataque cereb�al ,pr .JVeniente de rutura da
artéria meningéa 7 E' possivd que tenha tdo inicio poste
riermente a Agosto de 1938, entretanto, nãJ podemos afir
ma-lo com absoluta certeza, Ao quarto: -E' o acmado U"'1

insano mental7 Essa insanidade é CDncClmitame á p"atica
dos delitos que lhe são atribuidJs 7 -SIM, é um insano
mental.'E a insanidade é, provalvemente, concomitante á pra
tica dos delitos Ao quinto:- SJfre o réu perda de me

mória e está sujeito a alucimçõ:s peri6iícas ou freqJen-
tes 7 -SIM. A1 sexto:-Se o ré.l sofre de enfermidade
mental, é ela de n'lturezl a d'ri'TIir-Ihe a re,p)n ·abil!dade
criminal7 -::)IM, Sua insanidade mental lhe dirim�, proc
vavelmente, a responsabilidade Griminal. Ao secimJ-: -O a

cusado, sofrendo de afecç�o ment:ll, oferece perig1 iminen-
te ou eventual á segurança publica 7 -Não.

E desta fórma lavram)s o pre3�nte laui " que vai'
datilografado, conferidu por todJ3, de,vidamente a,sinado,
com as folh'l5 rubricadas>, etc,

e a

h......

11 Panificadora e Confeitaria

á sua distinta fréguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas

II
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, Milho,· Pão de Ouro, Provença e Fralll

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côcc,>, Açutar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

'Todos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variad,os tipos

Ac ;itam-se encomendas de qwilque'rdos arti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces" e de pães Fê!'mas
Sanduíche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Conselheiro JeronimoRua
Continua no proximo número.

I

Assine CORREIO DO SUL

Arnoldo Teixeira
O oficial,

Faz saber que, perante si,
estão se habilitando para
casar: FERNANDO LUCIO
GUEDES e LUIZA CRIPPA.

I Ele, solteiro, funcionaria pú
I blico federal, natural desta

n. 329 ' cidade, nascido em 12 de..
-------------------

o escrevi e assino,

Arnoldo 1 eixeira,
O oficial,

EDITAL N° 330

Faz saber que, perante si,
estão se habilitando para!

I
casar. LUCAS, MANOEL
DA SILVA e ISABEL SIL

II VA Ele, solt�iro, de pro-
fissão broqueiro, natural do
distrito de Capivari, municio

pio de Tubarão, nascido em

7 de�utubro de 1911. d�mi
ciliado e residente nesta ci
dade, filho legitimo de Ma
noel Estacio da Silva e de
Altina Joana de Bitenrcourt,
Ela, solteira,' de profissão Idomestica, natural do distrito I

Estiveram nesta vila, vin-I bania music'lI c 7 de S�tem. I do sr. Pedro Francisco da I as qualidades do povo desta I re�resentante, sr. Pedro I
do em lancha esp'cialmente I bro. e outra� muitas p�s.1 Silva, que c)ntinúa, nesta I vila. povo ordeiro e traba- Franci�c.J da Silva. Abrilhan
cedida pelo dr. OtlFio Ribei- soas,Dando as «bôas-vindas. locdlidade, a m:mter as tra- lhador, que muito tem c(m- tau os fesrejos a corporação
ro, digno e esforçado enge-I á comitiva usou da palavra dições de chefe esforçado e tribuido para a prosperidade musical 7 de S'etembro, legi
nheiro gerente do serviço da o ben::juisto pároco, que enal- benquisto, como seu finado do muni::ipio e acompanhado tima representante do_esfôr
construção da ponte de La-! teceu as a",toridldes e-acon- pai. Terminou o revmo. Blaa com entusiasmo o seu desen, ço cultural dos nlilbitantes
ranjeiras, o major Trogilio selhou seu� paroquian.Js a sing seu discurso com vivas volvimento político. patm-/

desta vil;;!, que a mantem, IMelo e senhora, Francisco respeit,a-las, Jizendo ser 'o ao sr. Interventor e ao pre- teou o seu ,agradecimento desde muit03 anos, com ca-

Coelho e senhora, Nelson de poder da espada tão necessa- feito Giocando Tasso, repre- pela boa acolhida por parte'l rinho tradicional. IP 1 h P d
,.' d' I" I P d da labJriosa população de .au a e sen .Jra e e ro fiO como o a cruz e citan- ,,>entado a I pe o sr. e ro

P
.

B A comitlvd regressou a I.. escana rava.
L'Francisco da Silva, A::jui che- do as palavras referentes ao FranCISco da Silva, e aos de- aguna a� 16 horas, levando

garam ás 9 h'Jras, recebidos apostolo São Pau.lo. Lem- mais membros da comitiva Em seguida, foi oferecido daqui a melhor impressão
pelo revmo. vigario :la fre- brou o orador a memoria do Agradecendo, falou o sr,

aos vi�itantes lauto &l'n.ôço pelo acolhimento que lhes
na resldencla do sr. Antomo f

.

d" j'guesia, padre Bernardo Bla- venerando anoião, ce!. José rrancisco Coelho, advogado Pedro de Sousa, filho do
OI Ispensa o.

lIing; ,Irmandades reliGiosas, Francisco da Si!vaI genitor provisionao,o, que enalteceu nosso esforçado e benquisto (Do Correspondente)

• • • "'-'!Ia a

Presados senhores.

E' com o máximo prazer e levado por mi
nha propria determinação, que torno público o

meu agradecimento pela seriedade e presteza com

que a PREVIDENCIA DO SUL resolveu o meu'

caso, como segurado desta importante Compa.
nhia de Seguros.

Inscrevi uma ápolice no valor de DeZ con
tos de réis (lO :000$000), vida 20 e participação
nos lucros, com a clausula de Incapacidade
por invalidez e tendo adoecido posteriormente
de· súbito mal, a PREVI SUL orientou-se com
maior interesse em atender-me prontamente e, ,

sem fugir a todas as normas e exigencias que
requerem esta modalidade de seguros de vidél,
satisfatoriamente inprimiu um cunho altamente
elogiavel no transcurso da sua solução.

Assim, tive a quitação da apólice até Ju
lho do ano vindouro, como tambem, a percep
ção da quantia de Um conto de. réis •••••• � ••••
(I :000$000) anuai'S, estando isento do pagamen
to de. qualquer das prestações.

Por esta razão, e mais ainda, por ser uma
companhia integralizada por _capitais nacionais,
é que externo.o presente agradecimento, com o fi
to de esclareeer muitos outros patricios, que re
correm aos seguros de vida, no sentido de salva
guardar os interesses de suas familias,

Atenciosamente

SOLFORINO ZOMER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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formosa oração concitou o

povo paulista, a trabalhar
para maior briiho do quar
to Congresso Eucaristico Na
cional.

(GJnclusão da la. página) I no. fumo, no aleool, no jôgo I se habitúandocom a presen-
e na liberdade írresponsavel. ça ela mulher; onde ela ôn-

liberdade feminina sobre E s t a m o_s a�ra,Yes�ando te� se horr,c r zava e temia,
,

d fes s la es afastando as transformações tao mespera- hOJ e se aclimata, certa do
lo e o r, d 1 h dí Ih

'

d
vossas frlhas do caminho que as, que ta vez nos ven am Irel.to que e assiste e

a natureza tão pródiga de- a faltar forças capazes de ser Igual ao verdugo, Ar

liberou. Hoje, mais do que suporta-las. rastada p�lo progresso lou-

6.l1'tem, torna-sé necessario Hoje, tudo nos é extra-
co e, mentiroso do seu sexo

ene gica atitude em fa- nhavel, tudo nos será ince- decadente, ela desdenha da
uma r ,. , -

d
ce da hedionda calamidade modo amanhã. Radicalíze- propria cO,nllseraça� aque�
.no cenário brasileiro. A mos a nossa educação com

les que mais c0r;tedl.dos no

Ih deu a sua graça principios de base moral, pensar acham-ri a digna de
mu erper, I' ti di" 'H
a sua fascinação, a sua fe- religiosa e p.riótica! As .as ImJa el, e agr;masl· b'o-
minilidade com a igualdade grades dos presidias lá estão je, a u reta passou ,es 18-

'I namente a ser Lucrecia ou

,� ......uowu� Herodías. O romance per-
deu toda a sua delicadeza Nada mais resta a fazer

li: 'a
feminina, passandn á ficção I7/f para a sa vação dessas cria-Iprática do meio. Tudo é curas frageis, a não ser. de I
um cáus sem remorso no es- h I. . . '" j?el. os, apelar - Mãe bra-
pír ito feminino, ,Deus, esse sileira I -

para vossa infmi- '

Com uma edição especial de 12 páginas, comemorou Deus sagrado ate nos cora ta bondade e vo � blí. ,-

h I 8' V d -

d
.. . / s_o su Imo::

o seu quinto amversano c osso co ega c arriga- er e», çoes os. prirmtrvos, esta amor pc las grandes causas,
que se edita em Canoinhas, sob a brilhante direção do sendo olvidado � menospre-I Apelar enquanto podemos
sr. Albino R. Budant! Traz d referido numero horne- zado como um simples mito.

I
apelar Vo' _ .

d N R f
.

E" ,
"

-,
.:; serers sempre

nagens ao Interventor r. ereu amos,
,
pre etto sr. precrso vossa reaçao rme-

a tabua do nâ f . Sal
A Cô

. '

d di d J' Patrccí di Mã b '1' I U
au rago, '� -

linor .ortes, ao JUIZ e ireitc, r. ase 'a rcciruo lat�, : rast eira, ma vai vossas filhas dos resi-
Gallotti e outras autoridades. AQ distinto colega, envia- re�ça? digna dos, vossc s

diSi'
P

_

mos as nossas felicitações com votos de prosperidades. prmcipios de cristandade e I o, Salva! a reputaçao
amôr próprio. Lembrai-vos I

da mulher de amanhã. Sal
dos presídios cheios de mu- vai a Virtude que Deus
lheres devassas, criminosas, muito amou! Salvai oBra
viciadas e arrependidas de si! f

terem nascido, enoj adas de
'

si mesmo. Os soluços des-
sas desgraçadas servem de

proteds�os contSral � nMos�o �III1l!III1!III!1IiUIIIIIIUuullillllllllallnl'il.lillllllll!nlll.lI1JlIlall.II.II•••P
como Ismo. a vai, ae '

brasileira, a virtude de V03= I**** ****'**** * ****'*� )Ir(
sas filhas para que amanha ,",,-r

não venham elas a repudia- iC
iii

d
*

removtntrecn?eforamg_e- � rrelo' O Sul* OrG'anizando a nessaradas e os pais que nao ir: *''' U e

souberam educa-las com ri- iC
-

*,' r'eser- .

gor e principias de virtude. -ic: JORN,AL � va aerea
Olhai para o esplendor do ..br

NOTICIOSO E INDEPENDENTE .....-
'

nosso pl;lssado, afim de ter- --,... *
des fé inabalave! n-a gran- ire Direção: Dr. João de' Oliveira � RIO, (A N) - Discursando ontem em uma ceri-

Jw-
.....- mônia avia to ria, o Mmistro da Aeronáutica disse, a cer-

deza do porvir. Os homens --,.. * ta altura, que dentro em breve assinará um decreto
sempre foram máus, egois- iC == C()12 i2 ff I () I) () JUL == * criando e regulando os centros de preparação da reser-
tas e hipocritas; foram des • E' I d

� va aérea.
d d '.J., "

o jorna e maior circ_ulação em Santa Catdrina""'-os causa ores essa cnse
'7' * Assim, pilotos e aviaàores primarias receberão ins-

NEVROTICA DO MUN- ..., -

d -l d '_' ,

DO FEMININO .. , Suas ,* PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *' truçao avança a, e.Jucan o-se na disciplina mll!tar, in-
j.". TADO, MELHOR VEI'CULO DE DIVULGAÇA-O, 'tA.. dispensave! á aviação de gl,lerra.

labias lascivas e libertina!'> --,... Pq'"

iC ASSINATURAS' POR ANO •••.•••• 20$000 * ����UQ��

:, • P�SEMESTRE .••

,.,
10$000

� ntenas de Inilhares
iC Ler o «.COR�EIO !_lO SUL» é ler o jornal * .'

,

ic de maIor dIvulga�ao na terra catarinense * de crianças eanprega...

iC REDAÇAO E OFICINAS * d Ih
,.

i< Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal 34 '* as nas co eltas
ic

'

*
iC Telefone: Diretori d, 86 *
� *

� L A G UNA Santa Catarina �
......... lf * * ic li nEl�rol JS ElC 2mm--.,(;JEEE53Sfi

impregnam a� gerações com

preconceitos mesquinhos,
idiotas e absurdos, confor
me estamos obs �rvando na

realisade dos fatos. De
ram á mulher moderna o

sentido da ilusão de ser
, igual, para que ela ficasse

.........n•• II.lIrI••• II!11I1I1I11•• III•• II1' iitJ6111t:llilllln mais faci! e mais desprezi-
vel. Depois de saciàdo es

se monstruoso e abominavel
delito contra todos os prin
cipias cristãos, chamam-na
hoje de vadía, leviana, vi
ciada e má.' Agora se lhe

ç�,João!
BERLIM, 5 (U. P.) - Pd,o rádio oficial - Uma '

,

mulher france�� �ubiu a u�a mesa, num. restaurante, em I Co�ta uma yelha a�ed6�a: I Num d?mingo, a' igreja I ra�cada ele atjr�ria a pedra
Paris sábado ult:mo, e grItou: «Le�antal.vos, contra os

I Er:n
certa aldeia do I�tertor es:_ava cheia A hora do ser- e que Deus a levaria ao seu

opressores
- como os norte-amencanos vos eonclam3- fOI roubado um boI. Ne- mao, c padre condenou acer- destino.. . .

ram a fazep. Imecl,iatamente, surgiu'l,�� dis\ur�io, no I nhum rastro deixára o gatu- bamente,� furto, e empol- Fechou os olhos. Preparou- I
qual uma pessoa fOI morta e sete felmas !r;,�, l'ilve sol- no. gou os fIeiS com sua palavra se, e, com a pedra na mão,
dados alemães, cujo cstado não dá margem a, que se Todo o mundo procurou, de sabia e de santo. ageitou-se para atira-ia:
acredite que se re3tàbeleça., Quando a polic:a ,"':!1cesa_ in- sondou, mas nada de noti- Terminando o sermão.

,

Um .

terveiu para fazer calar, a discursadora, Uif. '" IpO de cias , .. nem uma pistasi- disse que havia sido roubado' Dois ..

pist leiros abriu fogo para cobrir a retirada .I", agita- nha apareceu. um boi a um pobre velhi- E a assistência ouviu um

dora --e outras mulheres que àistribuíam boletins subver- Ciênte do ocorrido, o bon, nho. E, como o ladrão ain- grito de uma velhinha: Abai
sivos. Entre as pessQas feridas, houve dois policiais ffan-' doso pároco, penalizado pelo da éra desconhecido, pedira xe a cabeça, João!
ceses atingidos por sete tiros, um deles, e pOl dois o ou- fáto de ter sjdo vitima do a Deus que guiasse suas E foi descoberto o gatu-
troo Tambem um soldado alemão teve feriment(!s na ca- roubo justamente um pobre mãos. Assim quando ele ati- no.'

beça. O chefe do, Estado de Vichy, :pierre Lavai" visi-, velhinho, resolveu descobrir, casse uma pédra, éssa fosse -------,---

tau o hospital em que os feridos se acham e distribuiu a qualquer custo, o malan- cair na cabeça do gatuno, COMPREM OU ASSINEM

aos policiaiS <medalhas de serviço distinto> dro.
,
Preveniu que na terceira ar- CORREIO DO S�L

" BARRIGA--VER.

Festa da Pr!
vera de 19
Convocada pela diretoria do «Congresso Lagunen:

se» esteve reunida em sua séde, na noite de cinco do

corrente, uma com:�são de exmas. senhoras da nossa so

ciedade, as quaiE assentaram as bases para a festa da

primavera deste ano e elégeram a respectiva rainha.
Foi escolhida para essa' investidura a senhorinha

Sila Cunha, elemento dos mais orestigí050s de nossa alta
sociedade. Para a festa d6Ste ano a dir�toria do clube
scaba de encomendar um microfone destin8'do á orquels
tra, acompanhado de possantes alto-falantes, os quasi
irão certamente dar gra!1de animação ás dansas come

morativas da entrada da primavera.

"Levantai-vos
Contra os

Opressores"

S. PAULO (A N) - Esta I de Nossa Senhora que, vi

capital assistiu a um es- nha de Aparecida do Norte,
petaculo jamais visto na chegou ha uma semana a

paulicéa. Mogi das Cruzes. Transpor-
O <fac-símile» da imagem taJa em carro especial da

Central do Brasil até a es

tação do Guayúna, de onde
Preso quando fes- foi levada para a Praça da

S' I
d

A

retava ,O afutr.u!a.. e, num- percurso ae cerca
de nove quilómetros, acom-

meneo do panhada por. uma multidão
'6Tamandaré" calculada em cem mil pes-

abrem as portas dos presi-
•
soas.

dios, não para suavizar, com RIO (A. N') - Telegrama Recebida na Catedral por �-:;::;,:��===;;:,�-�=a:�::::?
sua graça e sublime abne-I de Fortaleza publicado pelo Dom r osé Gaspar, Arcebis-
gação, a aflição do crimino- «Diário da Noite> declara po Metropolitano, pelo Mi- General Newton
so moribundo ou arrepen- que «foi preso num bar. quan- nistro Marcondes Filho, das
dido. Não, absolutamente do convidava um amíge para pastas da ) ustiça e Traba
não! Abrem-se para que beber cerveja em comemora- IÍ10 e peles altas autcrida
ela própria receba o seu ção ao afundamento do «Ta- des estaduais.
castigo, em nome da

SaCie-I
mandarê», o indivíduo Fran, A praça da Sé achava-se O general Newton de

dade vigilante nos que er- cisco Queiroz Filhq. Ao ser totalmente ocupada, por uma A.ndrade, Cavalcante, antigo
r.rm, sem que evite o delito. I detido, esse mau brasileiro multidão de mais de duzen- diretor da Moto Mecanização

zentas mil pessoas, que se do Exército, e que após a sua

comprimiam, oferecendo um

I PI?mo_
ção a general de divisão

espetaculo aqui jamais vis- fO! nomeado comandante da

to ou imaginado. 5aRegião Militar e Guarnição
O Ministro Marcondes

Fi-I
dos Estados do Paraná e

�ho fez uma alocução a Nos- Sal_1ta Catarina, terminou as

I sa Senhora da -Aparecida, [er.Ias A
regulamentares, em

sendo que o Arcebispo Me-I CUJO g050 se achava, tendo se

tropolítano, por sua vez, em apresentado ao Ministro da

I
Guerra. O general Newton

,
Cavalcante está em

'

prepa-
LEIAM CORREIO DO SUL rativos para viajem.

leiam' sempre
�< Correio do Sul»

--
II

SI

Cavalcante

escreveu a seu progenitor o

seguinte bilhete: «Fui preso
por ser alemão».

São essas as consequen
elas dos contrastes de idéias
prégadas por um bocado de
idiotas reformadores.

- d,

IJI �

I es

s

RIO, 4 (A.N,)- Realizou
se o batismo de mais três
aviões, doados á Companhia
Nacional de Aviação, os quais
receberam os nomes de
<Greenhalgh», «Nosso Senhor
do Bomfirn> e «Barão de
Itamaracá >, destinados, res

pectivamente, aos aeroclubes
de Taubaté, Espírito Santo e

Pernambuco.
'

8lack-out em toda a costa

Pacifico'
d�

S. FRANCISCO, 5 (R) - As autoridades milita
res norte-americanas acabam de ordenar black-out em

toda a costa do Pacífico a partir do próximo dia 20 do
corrente. Assim toda a iluminação e letreiros luminosos,
funções em cinemas e teatos devem- ser extintos sendo
suspensos to:los os esportes noturnos.

'

Carmeri()
_,),
\

MOSCOU, (R) - Segundo inform] a ráJio local,
centenas de mil19.ares de crianças russas estão auxiliando
as colheitàs deste ano, uma vez qU] a m:i ioria dos ho-'
me�s validos estão servindo nas forças armadas.

.........& v o ., ..._

eaca
OH. VINICIUS DE OLIVEIRA

J)r()mvtf)!r lJúblic()

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e' judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atin'entes

, á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da "Nova Era », á
RUA 15 DE NOVEMBRO

I

e, tambem, na sua residencia, á
AV�NIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

"
I

o sabão

GE LIDA "

de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

recomenda ...se para hospitais, colegios, etc.,pela sua qualidade desinfetante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




